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DINÂMICA POPULACIONAL DE BEMISIA TABACI BIÓTIPO B (GENNADIUS, 1889) EM DIFERENTES CULTIVARES DE SOJA (GLYCINE MAX (L.) MERRILL) TRANSGÊNICA E CONVENCIONAL.
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O Brasil é o segundo maior produtor e exportador mundial de soja, sendo a região Centro-oeste a principal região produtora do país, e o Mato Grosso do Sul vem apresentando uma ascensão significativa das suas regiões produtoras. Porém, a mosca-branca Bemisia tabaci biótipo B vem preocupando os produtores dessa região, devido aos diversos danos causados por esta praga, tanto os diretos com a sucção da seiva, quanto os indiretos com a inserção de toxinas, transmissão de vírus e eliminação de honeydew que favorece o desenvolvimento de fungos. Com o uso cada vez maior de plantas com a tecnologia Bt sendo implantadas nessas áreas, ainda são escassos estudos do impacto dessa tecnologia em pragas não-alvo. Este projeto teve como objetivo realizar uma dinâmica populacional de Bemisia tabaci biótipo B em diferentes cultivares de soja transgênica e convencional, verificando o impacto do uso da tecnologia Bt sobre a população dessa espécie. Esse projeto foi realizado na Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, no campo experimental de Entomologia Agrícola da Unidade Universitária Cassilândia. O delineamento utilizado foi em blocos ao acaso, contendo quatro tratamentos (cultivares de soja), a BRS 7980 (convencional), NS 9280 (convencional), NS 7000 (transgênica) e NS 7300 (transgênica), em cinco repetições. Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade e transformados em (x+0,5)1/2. A dinâmica populacional da B. tabaci biótipo B foi determinada através de amostragens semanais do estádio V2 ao R8 contando-se o número de ovos, ninfas e adultos de B. tabaci biótipo B. Nas primeiras amostragens realizadas em dezembro, quando as cultivares apresentavam-se no estádio V2 não foram observadas as ocorrências de ovos, ninfas e adultos de B. tabaci biótipo B. Não houve diferenças significativas entre as cultivares testadas com relação ao número de ovos, apresentando valores baixos durante todos os períodos de amostragens. Em relação ao número de adultos também não houve diferenças significativas, porém, verificou-se o maior número com intervalos de 8,2 adultos na cultivar BRS 7980 (convencional) e 4,8 adultos na cultivar NS 7000 (transgênica) em fevereiro. O maior número de ninfas foi de 7,0 ninfas na cultivares convencionais amostradas em março sem diferenciação significativa em relação as cultivares transgênicas. Conclui-se que não ocorreu impacto da tecnologia Bt de soja na dinâmica populacional de Bemisia tabaci biótipo B na safra 2015/2016 dos cultivares testados.
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